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Este trabalho foi realizado para avaliar o efeito in vitro do cloreto de benzalcônio 80% sobre a viabilidade 
de Pseudomonas syringae pv. garcae (isolado IBSBF 3024). Foram preparadas quatro suspensões 
aquosas com concentrações aproximadas de 105, 106, 107 e 108 UFC mL-1 a partir de uma cultura 
bacteriana cultivada em meio nutriente ágar (NA). Alíquotas de 0,1 mL das suspensões bacterianas foram 
adicionadas às placas contendo meio NA, com 0, 1, 10, 100 e 1000 µL concentrações do produto 
comercial por litro. As placas permaneceram em incubação a 28°C por 48 horas, avaliando-se, em 
seguida, a presença de colônias viáveis da bactéria. O experimento foi realizado em esquema fatorial 4 
(concentrações da bactéria) x 5 (concentrações do cloreto de benzalcônio), em delineamento inteiramente 
casualizado, com 4 repetições, cada repetição representada por uma placa. Foi observado crescimento de 
colônias nas concentrações de 0 e 1 µL.L-1 para as concentrações de 105 e 106 e 107 UFC mL-1 de P. 
syringae pv. garcae. Para a concentração de 108 UFC mL-1 foi observado crescimento até na 
concentração de 10 µL.L-1. Como o cloreto de benzalcônio 80% apresentou resultados promissores in 
vitro, será testado em plantas de cafeeiro. 
 
 
 
 


